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S a c e r d o t e á tu altar; t rabajador á 
tu f a e n a . H e a q u í la divisa pacíf ica y 
e l a n t í d o t o eficaz para todas las a g i ­
tac iones y males soc ia les . 

T ' h a so r t i t cox axô . H a v í e s 
de dir : s a c e r d o t a t on a l tar , 
t r a b a y a d o r a sa t e u a f e y n a y 
jo a fer s a b a t e s p e r q u é lo q u e 
es s ' e s c r i u r e a r t ic les n o es 
feyna des m e u r a m . 

E n v e z de h a b e r l e v a n t a d o aque­
lla b a n d e r a de p a z , la h a n e n a r b o l a -
do de guerra , m e z c l a n d o last imosa­
mente lo r e l i g i o s o y espir i tual e n un 
p lan p o l í t i c o tan o p u e s t o al v e r d a d e ­
ro s a c e r d o c i o c a t ó l i c o . E s t o n o es 
más que la e d u c a c i ó n m o r a l é ilus­
trada del c i u d a d a n o p o r m e d i o de la 
car idad sincera y de l a to leranc ia 
universa l . 

Ses negruras d'en T i 
amb salsa de domátiga 
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B i e n lo saben q u e n o se t rataba de 
a p o y a r y de fender una c a n d i d a t u r a 
catól ica c o n t r a una ant icató l ica ; p u e s 
si así h u b i e r a s i d o , m e r e c í a n un 
aplauso en v e z de una censura . 

N o , no heu sabe m a -n -axo q u e tu 
d ius . L o q u e s a b e m ben e e r t es <Jue 
els c inc cape l lans de S ineu q u e a n a r e n 
a v o t a r hi a n a r e n pe r t a y a r ses carnes 
a un p a r t i t q u e mal rnanava els i n t e -
ressos de S ineu y s ing lava sa rel l igió. 
A x ó sabem; y c o m tu d ius q u e una tal 
c o s a m e r e x e r í a a p l a u d i r en l loc d e 
censura r , els hornos h o n r a t s ap l aud i r á 
a iab t o t a r a n i m a s 'aeció deis c a p e ­
llans de re fe renc ia y p r o t e s t a m de sa 
Campanya b r u t a l q u e c o n t r a aque l l ac­
te m e fan q u a t r e t i pos d e sa t e u a c o n ­
f e r í a . 

¡ Ja heu c ree q u e ^ a g r a d a r í a q u e els 
c i n c capel lans q u e ana ren a v o t a r vol-
g u e s s e n es ta r en pau a m b sa po l í t i ca 
f o g o n e v a ! ¿ P e r o y q u e no v e u s q u e no 
p o t esser? ¿Dius q u e a x 5 s ' oposa a n 'el 
s a c e r d o c i catól ic? M o s t r a u c o m . E l 
g r a n s a c e r d o t de s cafo l ic i sme es J e s u -
cr i s t . ¿ N o me c i ta r íes un cas en q u e 
a q u e s t s a c e r d o t vo lgués e s t a r en pau 
a m b sos do len ts? M e a m si e t s c a p a s 
d e c i t a r lo -m. D e s e n g a n e t , T u l i o , pe r 
mes q u e d iguis no hi p o t h a v e r p a u 
p ' e l s dolents.—JSIo e n t e n c es d e r r e r 
p u n t d ' a q u e s t pá r r a fo teu y pe r a x ó y 
p e r q u é p r e s ú m e s e q u e no ha d^esser 
g a y r e i n t e r e s san t p ' e l nos t ro a s u n t o el 
d e x sense c o m e n t a n . Si te s a b g reu ja 
d i r á s coses . 
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¿Hay p e r s o n a s que de t o d o se 

asustan y tocto les p a r e c e p e c a d o 

m o r t a l . 

A I c o n t r a r i d ' a l t r e s q u e no se fan 

e sc rupo l de res y c o m e t e n una b a r b a -
r i d a t a m b sa m a t e x a f rescura q u e se 
b e v e n un taesó" d ' aygo . T u p e r t e n e i s a 
n ' a q u e s t a c lasse . T ' h o dic p e r q u é DO te 
d e s t r e m p i s c o n t r a e l s e s c r u p u l o s o s 
e s sen t axí q u e sa pass ió te p o d r í a l le­
v a r t o t a a u t o r i d a t . 
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S e nos ha c e n s u r a d o p o r q u e h e m o s 
e m p l e a d o este p e r i ó d i c o para nuestra 
c a m p a ñ a y s u p o n e m o s que el Sitiiitm 
no ha o b t e n i d o f l Pase R e g i u n » 
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V a m o s á c o m e n z a r el anál is is del 
a r t í c u l o q u e el Sinium p u b l i c ó c o n el 
epígrafe «¡¡¡¡Hem g o n y a t ü ü s y a que 
la misma c a m p a ñ a n o s sirve p a r a l a 
c o n t e s t a c i ó n . 

¡S 'anál is is! ¡Lec to r s , a re en T u l i o , 
c o m e n s a r á s 'anál is is ! ¡Que mi fa de 
con t en t ! ¿ Y a v o l t r o s ? — T u l i o , s ' a r t i c l e 
q u e has d'an al isar se t i tu la ¡¡¡¡¡¡UEYÜÜ! 

y no ¡¡¡¡¡¡Hem gonyat!!!!!! T ' h o a d v e r -
t e sc p e r q u é no fos cosa q u e s ' o p e r a c i ó 
te sor t i s e sga r r ada . 
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A n t e todo d e b e m o s advert i r al au­
tor del re fer ido art ículo: 

¡Mira que -n du d ' a r e n g u e un aná l i ­
sis! S ' a l t r e d ía fe res els p r e l im ina r s y 
a r e e n c a r e t e -n v e n s a m b a d v e r t e n e i e s . 
¿No hi h a u r i a un p r o c e d i m e n t m e s 
senzil l pe r ana l i sar? E l q u e tu pose s en 
p r á c t i c a es m o l t fastidios. ¡ J e sús , V e r -
ge San ta ! 
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I .° Q u e no se h a c o n t e s t a d o á 
m u c h o s de los art ículos que se han 
p u b l i c a d o en d i c h o p e r i ó d i c o , p o r q u e 
es s u m a m e n t e odioso y d e t e s t a b l e 
c u a n d o p o r la i m p r e n t a tí otro m e d i o 
m e c á n i c o de p u b l i c a c i ó n se i n v a d e la 
esfera p r i v a d a . 

N o d igu i s raentides. Si no heu c o n ­
t e s t â t a n 'e ls a r t ic les del S I N I U M , a-n 
e l s a r t i c l e s d 'aquel l p e r i o d i q u e t q u e v o s 
a b l a n í a tan for t ses cos te l les , es p e r q u é 
q u e d a v e u sensa pa r au l a t an a b r u m a d o r 
e r a es pes de is ca r r ee s q u e c o n t r a es 
v o s t r o m o d o de p r o c e d i r f o r m u l a v a . 
¡ B o n s sou vo l t ros per callar! T u m a t e x 
h e u v e u s q u e per no res e sc r ius a r t i ­
c l e s y mes a r t i c les . ¿Y a re mos vo l -
d r í e s fer c r e u r e q u e per poc a fe r r ay 
q u e hagues seu t e n g u t no hau r í eu fe t 
t o r n e s a n'el S I N I U M ? A X Ô , T u l i o , ho 
h a s d ' a n a r a c o n t a r a n'el teu s e n y o r -
a v i . — ¿ Y q u a n t el S I N I U M ha invadir, 
s ' e s t e r a p r i v a d a de nigú? ¡Mira q u e 
t ' a g r a d a p o s a r ca lumnies ! El S I N I U M , 

p e r q u é heu s áp igues , no ' l va t en i r may 
a n ' a q u e s t vici; t o t lo c o n t r a r i , el va 
f u s t i g a r t o t lo q u e va s eb re . ¿ Q u e no 
t e ' n r e c o r d e s q u e a m b una de ses cam-
p a n y e s q u e feu va e s t r o n c a r aque l l a 
a s q u e r o s a sa l ive ra q u e , v o m i t a d a p e r 
un senyorasso q u e tu cone i s y jo t a m ­
bé , s ' e spe rg ía p e r to t S ineu en for­
m a d ' a n ó n i m s ? ¿No te -n r é c o r d e s ? 
¡ I d o d i g u e s q u ' e t s tan f lux de m e m o r i a 
c o m d ' e n t e n i m e n t ! E s c a l u m n i a a n 'e l 
S I N I U M es q u e d igui una tal cosa . Y 
s o b r e to t , T u l i o , m e s p o r e m t r e u r e es 
g a t des s ac . ¿ P e r q u é no mos d i u s 
q u a n t " es q u e el S I N I U M va c o m e t r e 
a q u e s t p e c a t q u e dius? M e a m si naos 
h o d i r á s . 
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2.° Q u e en su crít ica no d e b e ac­
tuar de fiscal. S u p l u m a , c o m o dijo en 
cierta ocas ión mi m a l o g r a d o a m i g o el 
sabio D . P. Janer, i c u a l el e s c a l p e l o 
del a n a t ó m i c o nos d e b e d e m o s t r a r e l 
el o r g a n i s m o de cada p a r t i d o ; s i e n 
a l g u n o de e l los h a y les ión, b u e n o es 
que lo d e s c u b r a y si c o n o c e la enfer­
m e d a d , que enseñe á curar la; de n i n ­
g ú n m o d o que se ensañe con e l la , ni 
q u e p r e t e n d a ha l lar les ión d o n d e n o 
existe . ¡Si!. Su p l u m a d e b e ser un 
e s c a l p e l o y aun un bisturí en c ier tos 
casos; n u n c a el est i lete del a t o r m e n ­
tador . E l maestro enseña c o n la ima­
g e n y c o n el e j e m p l o . L a s e v e r i d a d 
e x c l u y e la c r u e l d a d : un o d i o n o es 
una o p i n i ó n , ni un r e n c o r una idea .» 

A h ! ja h e u c o m p r e n c . T u vol íes q u e 
a ' a u t o r de s ' a r t i c le ¡¡¡¡¡UEY!!!!! so r t i s 
d e f e n s o r deis f o g o n e u s . P e r o , h o m o ; 

¿y q u e no veus q u e no ten iu de fensa? 
V o l t r o s m a t e x o s q u e sou els i n t é r e s ­
s a i s no t r o b a u r a o o n s q u e vos de fen -
sin y voleu q u e ' n t rob i un q u e no com­
b r e g a a m b ses vos t r e s ideas? ¡Per a m o r 
de Deu! J a es sa t e u a c u r t a d a t q u e te fa 
d i r q u e s ' au to r de s 'ar t ic le ¡¡¡¡¡UEY!!!!! 
en sa sena c r í t i ca no hav ía d ' a c t u a r de 
f iscal . Y lo sa lâ t es q u e l levó p e r c o n ­
f i r m a r es doy q u e has en t e f e r r a t a d u e i s 
s ' a u t o r i d a t d 'un sabi amie t eu , y t e 
q u e d e s tan sa t i s fe t no p r e s u m i n t tan 
sols q u e ses pa r au l e s de tal sab i t e 
p o r e n e o n d e m n a r . ¡Va lga q u e a n ' e s 
p a r e x e ja es m o r t a q u e s t sabi a m i e t eu 
(Deu li haji d o n a t el d e s c a n s e tern)! Si 
fos viu es t ic segú q u e t ' agafar ia pe r sa 
s o l a p a y t e d i r í a : T u l i o , si m ' a p r e c i e s , 
fe el f avo r de no fer dels m e u s esc r i t s 
u n a t a p a d o r a de ses t eues ba j anades . 
— Ses p a r a u l e s del sabi J a n e r de c a p 
m a n e r a son una r e p r e n s i ó per l ' a u t o r 
de s ' a r t i c le ¡¡¡¡¡UEY!!!!! com v e u r á 
tofr'hom q u e sensa pass io l legesqui 
a q u e s t a r t i c l e y en teugu i ses p a r a u l e s 
del gabi q u e fou amie t eu . E n c a m v i 
allá a v o n diu: «Sa s e v e r i d a t e sc luex sa 
c r u e l d a t : un odi no es una op in ió ni es 
r e n c o r u n a idea» vos d o n a a n J e l s f o ­
g o n e u s una llissó t r e m e n d a . ¿ P e r q u é 
no l ' aprof i tau? V o l t r o s pe r esse r se¬ 
ve r s heu e s t â t c rue l s : Pa r l in p e r mi 
ses t a n t e s d o e z e n e s de v i c t imes v o s ­
t r e s ; si , q u e par l in aque l l s a -n -a -aqu i 
heu m u l t a t a r b i t r a r i a m e n t , q u e pa r l in 
aque l l s a -n -aqu i heu i m p o s â t f ins a 
n o r a n t a mu l t e s , q u e par l in ses v i c t imes 
des conson i , q u e par l in aque l l s q u e 
heu r é d u i t a sa miser ia , q u e par l in els 
i n o c e n t s q u e heu du i t a sa p re só , q u e 
par l in aque l l s a -n -a -qu i heu l leva t sa 
f ama y s ' hon ra , q u e par l in els q u e 
p e r no es se r es b l anc de ses v o s t r e s 
i res sé-n han h a g u t d ' a n a r de s pob le , 
q u e s 'alsiu ses l loses de ses t o m b e s y 
q u e par l in p e r mi els ossos dels q u e 
bu fe t e t j a reu en v ida y a r e e n c a r e , 
a s s e d e g a t s de venjansa, e sca rn iu en 
m o r t . S e v e r no vol d i r c rue l , M a r t i , y 
v o l t r o s sou sa m a t e x a c r u e l d a t . U n odi 
no es u n a op in ió ni un r e n c o r u n a 
idea; y s 'odi y es r enco r in fo rmen es 
v o s t r o pensa r , y s 'odi y es r e n c o r in­
f o r m e n es v o s t r e par la r , y s 'odi y es 
r e n c o r in fo rmen ses v o s t r e s o b r e s . U n 
odi no es una op in ió ni un r e n c o r u n a 
idea; y s 'odi y es r e n c o r es es l ema de 

' s a v o s t r a pol í t ica , y p e r al lá a v o n pa¬ 
s sau , y allá a v o n sou, d ins ses v o s t r e s 
r e u n i o n s , d in s es v o s t r o s mi t ins , en sos 

v o s t r o s e sc r i t s , s e m p r e y p e r to t a r r eu 
e s c a m p a u s 'odi y es r enco r . ¿No diu el 
sabi a m i c teu q u e sa s e v e r i d a t e s c l u e x 
sa c rue lda t , q u e s 'odi no es una op in ió 
ni es r e n c o r una idea? ¿ I d o pe r q u é no 
l ' escol tau els fogoneus a n 'el sabi J a ­
ner? ¿E 3er q u é e n d o s s a u a q u e s t a ll issó 
a n 'e l s v o s t r o s c o n t r a r i s q u e a r e per 
a r e no la necess i t en ja q u e p r e c i s a m e n t 
el seu móvi l no es a l t r e m e s q u e d e s ­
t e r r a r sa pol í t ica de c r u e l d a t , d 'od i y 
de r e n c o r q u e c o n s t i t u e x to t s ' idea l 
des v o s t r o p r o g r a m a ? 
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E s necesar io t e n e r presente las pa­
l a b r a s de aquel la mujer subl ime, que 
al pasar r á p i d a m e n t e p o r este m u n d o , 
d e b e m o s dejar e s t a m p a d a una huel la 
d e nuestra existencia ó de n u e s t r o 
p a s o . 

¿ Y sa pe t jada q u e tu has de d e x a r a 
n 'el mon q u e han d ' e s se r ses Negru­
ras? ¡Será una pe t jada d ' aque l l e s de 
aque l les ! H i hav ía un filosof q u e sol ía 
dir : p o t a d a , e rgo bou . S i hagués v is t 
ses t e u e s Negruras s e g u r a m e n t h a u r í a 
di t : po t ada , e rgo tata. 
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¡Edif icar y no destruir l 

E s t i c t e n t a t de di r te-n una d e gro¬ 
ssa; p e r q u é ¿avon t r eu c a p en l loc 
a q u e s t «¡Edif icar y no des t ru i r l »? ¿ Q u é 
es lo q u e s 'ha d 'ed i f icar y q u e es lo 
q u e no s 'ha de des t ru i r ? ¡Mira q u e - n 
d u s de tox! 

4 5 

P a s e m o s al a n á l i s i s . 
« H e m g o n y a t » . Y a e n t r a m o s en e l 

terreno de! e n s a ñ a m i e n t o ( terr i tor io 
c o m p l e t a m e n t e v e d a d o para los q u e 
b l a s o n a n de fervientes c a t ó l i c o s y se­
g u r a m e n t e que el autor del a r t í c u l o 
h a b r á l e i d o p o r el forro los sa luda­
bles consejos d e l S a c r a t í s i m o C o r a z ó n 
de Jesús); ya h e m o s l l e g a d o á los 
c a r g o s c o n c r e t e s que de u n a m a n e r a 
d e s p i a d a d a se d i r i g e n c o n t r a una co­
l e c t i v i d a d « C a t ó l i c a , A p o s t ó l i c a y R o ­
mana» y por cierto que u n o no s a b e 
quti admirar más en el m e n t a d o a r t í ­
c u l o : si lo se lecto y exquis i to de l o s 
g i r o s , la v i v e z a de los e p í t e t o s ó la 
p r o d i g a l i d a d de c a l i f i c a c i o n e s . 

¡A la fí ve s 'anál is is ! Ane l i s emló 
t a m b é no sia cosa q u e D . M a r t í m o s 
don i g a t p e r Hebra. E n T u l i o e s t u d i a n t 
sa p r i m e r a p a r t de s ' a r t ic le en q u e s t i ó 
t i t u l a d a « H e m g o n y a t » a c u s a s ' au to r 
d'¡ii¡¡[UEY!!!ü! A'ensañamiento, d e Re­
g i r p ' e l s fo r ros els conseys del S . C. 
de J e s ú s y d e d i r ig i r ca r rees c o n c r e t s 
c o n t r a u n a co l ec t i v ida t ca tó l ica a p o s -
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tól ica r om ana . A n e m p e r p a r t s . R e s ­
p e c t e del ensañamiento, T u l i o , t ' h e d e 
fer p r e s e n t q u e d ins s 'a r t ic le ¡¡¡¡UEYüü! 
hi ha un a p a r t a t q u e se t i tu la «¿Com 
es tau tan rabiosos?» a v o n se d e m o s t r a 
q u e els qu i v e r t a d e r a m e n t ob ren a m b 
saña son els f o g o n e u s . Y no ta be, T u ­
lio, q u ' h e u d e m o s t r a , no heu a f i rma 
d o m e s com tu . P e r lo t a n t t o r n a t e n 
a q u e s t a acusac ió , p e r q u é lo q u e es 
a v u y per v u y no p o t so r t i r a r o l l o . — 
R e f e r e n t a lo de llegir p ' e l s fo r ros els 
c o n s e y s del S. C. de J e s ú s t ' h e d e d i r 
q u e m ' h a s fe t fer una r i aya c o m so lee 
fe rné p o q u e s . ¡M'ha p e g a t p e r r i u r a ! 
¡Sabs q u e es de sa la t a q u e s t zél t eu 
p r e c i s a m e n t q u a n t e s tás e s c r i g u e n t ses 
Negruras! ¡Vaje , T u l i o , no m e fass is 
r i u r a ! — ¿ Y sob re sa t e r c e r a a c u s a c i ó 
q u e vols q u e ' t digui? ¡Te r e b e n t e n els 
ca r r ee s c o n c r e t s ! ¿Eh? ¿ Y dius q u e tais 
ca r r ee s van c o n t r a una co l ec t i v ida t ca­
tól ica apos tó l i ca romana? D i u s ve y 
m e n t s a un m a t e x t e m p s . E s ve q u e 
van c o n t r a u n a co lec t iv ida t q u e es ca ­
tól ica apos tó l i ca r o m a n a de nom; e m ­
p e r o es m e n t i d a q u e vajin c o n t r a u n a 
co lec t iv ida t ca tó l ica apos tó l i ca r o m a n a 
d e fe ts . Els ca tó l ics , T u l i o , no son tais 
p e r sa x e t x e r a . H e u son p e r ses o b r e s . 

4 6 

H a y neces idad de s o b r e p o n e r s e ante 
los i m p r o p e r i o s y las i n s o l e n c i a s de 
los e n e m i g o s , que suenan c o m o los 
ladr idos de un p e r r o entre los c a s c o s 
del c a b a l l o que se m o n t a , c o m o dice 
el p o l í t i c o D. A n t o n i o M a u r a . 

¡Ja hi es tau e n a m o r a t s d J e n M a u í a 
els fogoneus ! A p e s a r d ' h a v e r v ó s t r e t 
del seu p a r t i t pe r . . . p e r q u é no vos hi 
volía, e n c a r e l ' a n o m e n a u y vos n ' o m -
pl iu sa boca . ¿ Y q u é d ius q u e d iu en 
M a u r a ? E s q u i l ladra e t s tu a m b ses 
Negruras. ¡Y be t e p o t s c r e u r e q u e 
no-n fer iem jens d e cas de is t eus 11a-
d r u c s si no fos q u e t en im l l á s t ima de is 
i nocen t s q u e t e l legexen! 

4 7 

¿Qué es lo que h a b í a g a n a d o ? ¡Ah! 
Y a lo sé . A l g o q u e es necesar io de­
cirlo m u y bajo . . . b a j i t o . , j u n t o al 
o i d o , q u e el D e c á l o g o cast iga severa­
m e n t e y e l C ó d i g o P o l í t i c o lo con­
dena. 

N o mos fe rás e m p e g u e i r no si h e u 
d ius for t . V a r e m g o n y a r ses e l ecc ions 
a n e q u e a n 'e ls fogoneus vos sabi t a n t 
de g reu . V a r e m t r e u r e q u a t r e r e t j idors 
y vo l t ros d o m e s ne t r e g u e r e u d o s . S i , 
T u l i o , y a x o q u e v o l t r o s t en ieu p r e -

tenc ions de t r e u r e r n é cinc. ¡Vaja un 
rol le t q u e vos ne d u g u e r e u ! ¿ Y a x 5 es 
lo q u e s'ha de di r a cau d 'o reya? D e u 
esser p e r q u é els co lo rs no vos pujin a 
sa cara . ¿ Q u é es D e c á l e g heu cas t iga 
s eve ramen t? ¿ Q u e es C ó d i g Po l í t i c heu 
condena? En to t cas deu esser es decá­
leg fogoneu q u e c o n d e n a una tal cosa . 
D e u esser es c o d i g po l í t i c p e r us de 
sa fogoneve r í a q u e c e n s u r a tan x i s t o -
s a m e n t . Ale , T u l i o , no s iguis t an 
end io t . 

4 8 

A n t e D i o s tenéis «cinco conceja les» 
y ante los h o m b r e s «siete». 

Bella f rasse . A m b un p a r e y mes 
com a q u e s t a mos d e x e s c o n v e n s u t s . 
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F i n s el p r e s e n t h e m c o m e n t a t els 
c u a t r e p r imer s a r t i c l e s de sa ser ia q u e 
va pub l i ca r en T u l i o da l t es « P u p u t » . 
E s lo suf ic ient p e r q u é els l e c t o r s se 
hajin fet c a r r e e d e sa l i t e r a t u r a t u l i e n -
ca. ¿No es v e r i t a t q u e en T u l i o d e m o s ­
t ra e s t a r t oca t d e sa c axa de S . P e r e ? 
¡Y si vesseu els d e m é s a r t i c l e s q u e hi 
ha p e r c o m e n t a r si q u e heu di r ieu! H e 
e s t a t t e n t a t de posa r lo s a m b salsa t a m ­
bé ; pe ro t r o b q u e es d o n a r m a s s a i m ­
p o r t a n c i a a un i n d i v i d u o q u e p e r d e -
fensa r es seu ca to l i c i sme a c u d e x a ses 
c o l u m n e s des « P u p u t » , aparte d e q u e 
els c o m p a n y s de r edacc ió m 'han s u p l i -
ca t q u e fr issás un p o c mes p e r a c a b a r 
sa ques t ió t u l i enca N o c r e g u e u q u e 
a-n els d e r r e r s a r t i c l e s es t iqu i en T u l i o 
m e s felís q u e a n ' es p r i m e r s , no . E l l 
pega cada t r e v e l a d a q u e ses j o n o y e r e s 
fan sane! J a s a b e u q u e t r á e t e de c o n ­
t e s t a r a s ' a r t ic le ¡¡¡¡¡¡UEYülü! H e m v i s t 
sa r id icu la c o n t e s t a c i ó q u e va fer a sa 
p r i m e r a p a r t t i t u l a d a Hem gonyat. 
¿Creis q u e es m e n o s r id ícu l en T u l i o 
q u a n t c o n t e s t a a ses a l t r e s se t? F i g u ­
ra t ivos q u e s ' a r g u m e n t m e s for t q u e 
p r e s e n t a c o n t r a sa s egona p a r t es el 
s iguen t : « C a d a vez q u e voy l e y e n d o 
los pá r ra fos del a r t i cu l i t o d e m a r r a s , 
no p u e d o m e n o s de e x c l a m a r : ¡Oh 
Qui jo te!» ; ¿ Q u é vos p a r e x d ' a q n e s t a 
revo? C o n v e n c , eh? ¿ Y q u ' h e m d i r e m 
de sa c o n t e s t a a sa t e r c e r a p a r t ? L o 
m e s c u l m i n a n t d 'e l la es a x ó : « U s t e d 
p e r d o n a r á , s e ñ o r a r t i cu l i s t a . E s t o no es 
m á s q u e u n a a p r e c i a c i ó n su je t iva» . 
¿ Q u é tal? P e r r e b a t r e sa p a r t q u a r t a 
q u e áe d iu Aproposit d'aquest Toni 
Beus, en T u l i o no te a l t r a r a v o n a m e n t 

mes q u e di r q u e aque l l , q u e d e s p u é s 
de ses e leccions e n v i a v a la gen t a e s ­
c u p i r a sa c a ra deis cape l l ans q u e h a -
víen vota t , e s tá en c i r c u n s t a n c i e s ano r ­
mals . ¿ Q u e ensumes? C o n t r a sa p a r t 
q u i n t a no p r e sen ta c a p p r o v a q u e va l -
gui un gafet, y de ses t r e s d e r r e r e s d iu 
en T u l i o q u e no-n v o l pa r l a r . ¡Vaja 
un anál iss is c u r r o q u e es el q u e h a fet 
a q u e s t T u l i o , amie del sab i J a n e r y c o ­
l a b o r a d o r des « P u p u t » ! ¿ Q u é t robau^ 
lec tors? ¡Ell n 'h i ha p e r t o r n a r b e n e i t s 
c o n t e m p l a n t sa l les tesa d ' a q u e s t al-lott 
¡Y l levonses d i rán q u e ja no hi h a s a -
bis a n ' e l mon! U n h o m o q u e esc r iu 
nou o deu ar t ic les p e r r e fu t a r es d e r r e r 
S I N I U M d e sa p r i m e r a é p o c a y no logra 
desfer ni es mes p e t i t c o n c e p t a , c r e e 
j o q u e v e r t a d e r a m e n t es un c a p e r r o t . 
N o t o t lo d 'en T u l i o es aná l i s i s . EU es 
un al-lot mo l t f e c u n d o y par la d e t o t . 
lo q u e no en tén . L l a t í , i tal iá , f r ancés , 
t o t t o t heu s ab e s g a r r a r . P e r d e m o s -
t r a r v ó s q u e s ab l ' E s c r i t u r a S a g r a d a , 
ell vos c i t a rá pa rau le s del Bon J e s ú s y 
deis seus A p o s t o l s . P e r q u é vejeu e n ­
c a r e mes lo mo l t q u e s ab vos r e t r u e r á 
sen tenc ie s d ' e n L l e ó X I I I q u ' e l x a p a n 
de mi tx a mi tx . E n M o n t e s q u i e u , en 
J a n e r , el R e y de T u l e , A r í s t i d e s , F o -
ción, Ç i lc iades , M o r a t ó n , A r g o s , C u ­
p ido , t o t t o t vos ho a n o m e n a r á p e r q u é 
vejeu q u e es un h o m o l le t ra fer i t . ¡ P o b r e 
Tu l io ! E m p e r o p e r q u é vejeu qu i es en 
T u l i o , heu de pensa r y c r e u r e q u e e s 
h o m o pe r e s c r i u r e a r t i c l e s q u e bufe te t -
jen els min i s t r e s d e l a l ta r , p u b l i c a r l o s 
da l t es « P u p u t » y acaba r lo s a m b 
a q ü e s t e s p a r a u l e s : A mayor gloría de 
Dios. ¿ E n voleu v e u r e de mes s o m e r i -
Ees? ¡ V a m o s , T u l i o , n o m o s fassis r iu -
re a m b a q u e s t ca to l i c i sme teu! F o r a d e 
ses Negruras va p u b l i c a r en T u l i o u n 
ar t ic le a n o m e n a t Protesta. E s lo mi l lo r 
q u ' h a escr i t . ¡Quin S a n t li d e g u é f e r 
l lum! J o es t ic c o n f o r m e en sa d o c t r i n a 
de tal a r t ic le ; e m p e r o n o p u c m e n o s d e 
fer no t a r a n ' en T u l i o q u e no fa lo q u e 
p red ica . El l p r o t e s t a de sa m a l a p r e n ­
sa y co lobora a n ' e s « P u - p u t » . D i n 
q u e no s 'ha d ' e n t r a r a s ' e s fe ra p r i v a d a 
de nigú y no fa mes q u e e sp igo l a r c o n ­
c iencies j u d i c a n t de sa vocac ió de l» 
i nd iv iduos , e n d e v i n a n t avon hi ha e s -
p e r i t de ven janse , o d ' h u m i l d a t . D i a 
q u e r e s p e c t a y e s t i m a es C l e r o y a t a c a 
els seus m e m b r e s . D i u q u e n o es P a p a 
ni B i s b e y s ' a t r e v e x á c o n d e m n a r l e 
q u e vol el P a p a y v o l e n els B i s b e s . 
A m b u n a pa rau l a : a n ' a q u e s t a r t i c le en 
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T u l i o pensa mol t be , pe ro no te en c o n t é 
q u e o b r e mol t m a l a m e n t . U n qui Uegex 
ses Negruras y l levó l legex sa Protes­
ta p e r neces s ida t se fa a q u e s t a p r e g u n ­
ta : ¿ Q u e den t eñ i r es seDy c u m p l i t en 
T u l i o ? N o c r e g u e u q u e jo a r e d igu i 
a x o p e r d i rhó . F o r e n dos f o g o n e u s , s e ­
góos d i g u é en T u l i o , els qui e s c r i g u e -
ren a q u e s t a c o r r e s p o n d e n c i a da l t es 
« P u - p u t » de d ía 7 d e J e n e r : « H a b i e n ­
d o l e ído la Protesta de T u l i o q u e i n ­
s e r t a en el «Pu -pu t» del s á b a d o ú l t imo , 
c o n t r a u n a s gace t i l las q u e a p a r e c i e r o n 
en ese s e m a n a r i o y c ie r to l ibelo q u e 
a q u í se pub l ica ; h a c e m o s c o n s t a r , 
( apa r t e de la r isa q u e nos ha p r o d u c i ­
do) q u e , c o n o c i e n d o s o b r a d a m e n t e su 
p e r s o n a l i d a d , á pesa r del s e u d ó n i m o , no 
la c o n s i d e r a m o s suijuris, p a r a con ten ­
d e r con n o s o t r o s , ni c o n a u t o r i d a d 
b a s t a n t e p a r a j uzga r d ichas gace t i l las , 
y c o m o verá el amigo T u l i o s e g u i m o s 
n u e s t r a l abor s in p r e o c u p a r n o s de s u s 
ju ic ios y ac t i t udes .» ¿ Q u e h a s s e n t i t 
s iu la r , T u l i o ? ¡Y axo heu d iuen els 
t eus ! Y segóos d igue re s no e ren fogo­
n e u s r a sos els qu i p a r l a v e n ax í . N a d a 
m e n o s eren dos p r o h o m s del t e u par¬ 
t i t : un j u r i s c o n s u l t y un in t im seu c o m 
v e n í e s a d i r t u . 
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H e m e s t u d i a t ja ses Negruras y h e m 
vis t q u e no t r e v e o r o m a n a . L i t e r a r i a -
m e n t c o n s i d e r a d e s c ree jo q u e no po¬ 
r e n a n a r ni en r o d e s y en q u a n t a d o c ­
t r i n a es lo mes bo t i l enc y mal sa q u e 
s 'ha e sc r i t d e s d e S ineu . Si en T u l i o no 
t e a l t r e s mer i t s q u e els d ' h a v e r esc r i t 
s e s Negruras D e u s ' ap ia t d 'el l y el 
fassi mes g rac iós . P e r o anem a sa q u e s -
t ió . ¿ Q u é es lo q u e p re t en en T u l i o 
a m b sa c a m p a n y a q u ' h a fet? V a - t - a q u í 
u n p á r r a f o q u e s e g u r a m e n t heu ind ica : 
« Y a man i fe s t é en o t r a ocas ión q u e n o ­
s o t r o s no q u e r e m o s negar el d e r e c h o de 
su f r ag io á los S re s . S a c e r d o t e s , p u e s 
se r í a m u y r id í cu lo c r i t i ca r el e jerc ic io 
d e un p e r f e c t o d e r e c h o . L o q u e n o s ­
o t r o s c e n s u r a m o s es, q u e á uo se r 
c u a n d o v e r d a d e r a m e n t e las c i r cuns t an ­
c ias lo r e c l a m a n y aconse jan , d e b e el 
c l e r o e n t r a r en es tas c u e s t i o n e s po l í t i ­
c o - l o c a l e s » . N o t i n els l ec to r s : 

l . e r E n T u l i o no vol nega r a n ' e l s 
c a p e l l a n s es d r e t d ' ana r a vo ta r . ¿ H e u 
s e n t i u , l ec to r s? S e g ó o s es m a t e x T u l i o 
e l s c a p e l l a o s t en íeo d r e t d ' aoa r a v o t a r . 

2 . o n E n T u l i o diu q u e se r í a molt 
ridícul c r i t i c a r s ' ecsere ic i d ' un pe r f e t 

d r e t . Y d ic jo : es ax í q u e els cape l l ans 
a n a n t a v o t a r no feren mes q u e eeser¬ 
cir un p e r f e t d r e t q u e t en í en , l uego 
son molt ridieuls t o t s aque l l s q u e los 
c r i t i can p e r una tal cosa . Y segu in t se 
a r g u m e n t , d ic : es axí q u e en T u l i o c r i ­
t ica els cape l l ans p e r q u é a n a r e n a v o ­
tar , l uego en T u l i o es mol t r id ícu l , o 
d i t a m b a l t r e s t e r m e s : en T u l i o te es 
c a p de c a r a b a s s a . 

3 . e r E n T u l i o diu q u e en no se r 
q u e v e r t a d e r a m e n t ses c i r c u n s t a n c i e s 
heu r e c l a m i n y aconse in no d e u e o els 
c a p e l l a o s a o a r a vo t a r . A r e be ; en el 
n o s t r o cas ¿ r e c l e m a v e o y a c o o s e y a v e o 
ses c i r c u n s t a n c i e s q u e els c a p e l l a n s 
anassen a v o t a r o no? E n T u l i o c o n ­
t e s t a n e g a t i v a m e o t , d iu q u e els c a p e ­
l lans fe ren mal a n a n t a vo t a r . J o c o n ­
t e s t a f i rman t , s o s t e n c q u e els cape l l ans 
f e ren be a c u d i n t a ses u rne s . ¿ Q u i o 
deis dos te revó? ¿ E n T u l i o o jo? R e -
f e r e o t a o 'es p u n t q u e t r a c t a m ell d iu 
b l a n c y jo d ic negra . E m p e r o c o m se 
a u t o r i d a t d'en T u l i o val t a n t c o m sa 
m e u a y sa m e u a val t a n t com sa d'en 
T u l i o , v a - t - a q u i q u e n o p e r q u é un deis 
dos d igu i una c o s a ja ha d'esser a q u e ­
lla cosa . H e u d 'acudir a n 'e l s a r g u ­
m e n t s ido pe r ac la r i r sa q u e s t i ó . Aque l l 
q u e p r e s e n t í mes a r g u m e n t s , m e s p r o -
ves , mes r e v ó n s se rá el qu i e s t a r á en 
es t e r r e n o de sa ve r i t a t . A r e be; pe r 
d e m o s t r a r en T u l i o q u e els c a p e l l a n s 
no h a v í e n d 'anar a v o t a r ¿qu ines p ro¬ 
ves p r e s e n t a ? ¿Com d e m o s t r a q u e ses 
c i r c u n s t a n c i e s o o reclamaven oi acon-
seyaven q u e els cape l l aos a c u d i s s e n a 
ses u rnes? J o c o n v i t els l ec to r s a l l eg i r 
ses Negruras d'en T u l i o p e r q u é vegin 
si t r o b a r á n ses p r o v e s y r e v ó n s q u e jo 
p e r c a p est i l hi se v e u r e . E n T u l i o 
a f i rma, p e r o no p r o v a ; x e r r a mol t e m ­
pe ro diu ben poc , t an p o c q u e no diu 
r e s . P e i s el f avo r a r e d 'escol tar ses 
r aóns q u e jo t e n c pe r s o s t e n i r q u e els 
cape l l ans de S i n e u a n a n t a v o t a r n o 
d o n a r e n mot iu p e r q u é nigú na t del mon 
los r ec r imin i . E l l s t eñen d r e t de de fen -
sa r els i n t e r e s s o s se ses s eus famil ies y 
p e r lo t a n t t eñen d r e t a e legir g o v e r -
n a n t s j u s t s q u e ja m a y . p e r j u d i q u i n tais 
i n t e r e s s o s . E s é v i d e n t de t o t a e v i d e n ­
cia q u e els f o g o n e u s pe r jud i caven 
a q u e s t s i n t e r e s sos p e r q u é d 'una m a n e ­
ra io jus ta les c a r r e g a v e n de c o n s u m . 
L u e g o els cape l l ans feren p r o u be 
a n a n t a vo ta r . A d e m e s els c a p e l l a n s 
son m e m b r e s de sa soc i eda t y c o m a 
tais d e u e n h a v e r de mi ra r p ' e l s i n t e ­

r e s sos d ' a q u e s t a m a t e x a s o c i e d a d . E s 
e v i d e n t de t o t a ev idenc i a q u e es pob lé 
de S i n e u se veya abo tx ine t j a t per mal 
g o v e r n y p i t jor a d m i n i s t r a c i ó deis c a p -
p a r e s d e sa pol í t ica r e i n a n t . E n t r e s 
m e s o s p r o p de c e n t mu l t e s t o t e s elles 
a r b i t r a r l e s , c o n s u m a r o m p r e , p o q u e -
da t , p i ca rd í e s , e tc . e t c . e tc . J o c o n v i t 
eo T u l i o a fer un e s t u d i s o b r e es r e í -
na t des baile T o m e u . Y si els cape l l ans 
t eñen obl igac ió de m i r a r p ' e s be des 
pob lé ¿no es v e r i t a t q u e ses circuns­
tancies reclamaven y aconseyaven q u e 
anas sen a vo ta r? Si no h e u r e c l e m a v e n 
l levó ¿ q u a n t heu r e c l a m a r á n , T u l i o ? 
¿ Q u a n t tu heu d i rás? ¿ Q u a n t heu d i rán 
els fogoneus? A h ! P e r a l t r e p a r t els 
cape l l ans son cape l l ans y c o m a tais 
d e u e n h a v e r de m i r a r p ' e l s i n t e r e s sos 
de sa rel l igió. ¿ Y no sabs , T u l i o c o m 
la t r e c t a v e n a sa rel l igió aque l l s g o -
v e r n a n t s amics teus? H i ha t o t a una 
h i s to r ia . M u l t e s a n 'e ls S a n t s , insu l tos 
a s ' E c ó n o m o d e s d e sa p r e s i d e n c i a de 
s ' A j u o t a m e n t , g u e r r a a ses c o n g r e g a -
c ions , b a l l s i nmora l s , f l e s tomíes , s' 
A j u n t a m e n t , q u e se oega a a n a r a sa 
p r o c e s s o r del C o r p u s , befes , e sca rn í s , 
e t c . e t c . ¿ Q u i n e g a r á a q u e s t s fets? 
¿ Q u i q u e s iqui c r i s t i á de b o o de ve res 
oo s ' ho r ro r i sa d e t o t axó? Y p e r q u é 
vejis q u e no va esse r a q u e s t a c o n d u c t a 
u n a cosa de m o m e n t y i n v o l u n t a r i a 
s ino un mal q u e a lguns deis f o g o n e u s 
el t eñen a d ins es molí deis ossos jo t e 
c o n v i t a c o n s i d e r a r sa g u e r r a q u e m o -
g u e r e u a la S a n t a Mis ió . El m a t e x 
v e s p r e q u e a r r i b a r e n els pa r e s missio¬ 
ne r s els f ogoneus c o m e n s a r e n els ba l l s 
d ' a f e r r a t a un café de d e v a n t l ' esgles ia . 
F e r e n lo poss ib le y lo imposs ib l e per ­
q u é sa j en t no a n a s a n 'e ls s e r m ó n s . 
D a l t es « P u - p u t » y « L T d e a l » e s c r i -
g u e r e n posan t en r id icu l la S a n t a Mi­
sió y el P . J a u m e . ¿ Y q u e no e s c r i g u e -
r e o c o n t r a s ' E c ó n o m o y c o n t r a els 
d e m é s cape l l ans q u e a n a r e n a vo t a r ? 
F i n s y t o t t a (que es to t q u a n t se pug i 
dir) en p r o t e s t a r e s . ¿ Y q u e en d i r e m 
d ' aque l l q u e e n v i a v a l l amps a l ' esg le­
sia, q u e r e c o m e n a v a q u e oo aoas sen a 
sa missa de ce r t s cape l l ans , q u e eesor¬ 
t a v a la geo t a no fer l l imosoa a n 'els 
s ao t s y q u e e n v i a v a a e scup i r a o 'e ls 
cape l l aos? ¿Y a o ' axó h e u d ius c a t ó -
lics? ¿ A x o es el ca to l i c i sme fogooeu? 
E o L e r r o u x q u e es eu L e r r o u x d e y a 
a o 'e ls r evo luc iooa r i s de B a r c e l o n a : 
M a t a u , r o b a u , ca lau foc , a l sau es vel 
a ses novic ies ; e m p e r o may va d i r q u e 
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A l o s d e S I N I U M 
Colaborac ión 

¿Habé i s le ido, amigos mios , los d i ­

versos n ú m e r o s de «Sa D e f e n s a » ? 

¿Os habéis e n t r e t e n i d o en h a c e r lo mis­

ino con mis con te s t ac iones? 

E s t o hecho ¿sabéis c o m o se l laman y 

se ob ra con los q u e c o m o ellos p r o p o ­

nen algo q u e luego , á los b r e v e s d í a s , 

n iegan ó no cumplen? . . . . . 

Se les d ice in fo rma les y se les d e s ­

prec ia , ¿eh? 

P u e s q u e valga eso c o m o c o n t e s t a ­

c ión. 

gctbriei JCiull 

escup i s sen a sa ca ra de n ingú p e r q u é 
es a q u e s t a una acció tan vil q u e fins y 
t ô t en L e r r o u x no vol q u e els seus la 
pos in en p rác t i ca . E t s c a p a s a d i r q u e 
a x ó va esser d e s p u e s de ses é l e v i o n s 
y q u e els cape l l ans s 'ho merex íen per 
h a v e r a n a t a v o t a r . ¿ P e r o y s ' E c ó n o m o 
q u e hi va anar? Y a pesar d ' axó t a m b é 
el fe reu v í c t i m a de ses vos t r e s ir. s. 
¿ Q u e hi va ana r en R o t g e r ? Y a p e s a r 
d ' a x ó li heu a r m a t un c o m p l o t vil y 
i g n o m i n i e s . Y to t p e r q u é es a m i c de 
s ' E c ó n o m o y es tá en t ô t y p e r t o t en 
es cos t a t d e s ' E c ó n o m o . ¡Miserables! 
N o , Tu l io ; no es p o i t a r s é a lo catól ic 
a x ó q u e feis ce r t s f ogoneus . A x ó es 
c inglar , bufe te t j a r , e sca rn i r sa rel l igió 
ca tó l ica . ¡ Ja en p o r e u r e sa r de c r e d o s 
s i ell no p r o c u r a i ! p o r t a r v o s mil lor de 
lo q u e vos heu p o r t â t fins aqu í ! ¡Ja vos 
h o p o r e u d i r c a t o l b s si tancetex uo 
o b r a u a lo catol ic! A t n b a q u e s t m o d o 
d e p r o c e d i r vos s e m b l a u a n 'e ls d i m o ­
nis q u e c r e u e n y no o b s t a n t gon d imo­
nis . J a heu has vis t , T u l i o ; ses c i r cuns ­
t a n c i e s reclemaven y aconseyaven q u e 
els cape l l ans anassen a vo ta r . ¿Per q u e 
a q u e s t a c a m p a n y a de d e t r a c c i ó c u a n t r e 
els capel lans? El is de fensaren ses s eues 
famil ies , es sen pob lé y sa seua rel l igió. 
¿No es axó lo mes n a t u r a l mes j u s t del 
mon? ¿Com vos a t r ev iu ido a p r e s e n ­
t a r lo s a n 'es pob lé c o m a fac inerosos? 
T o r n a a r r e r a , T u l i o . N o vu lgu i s c o ­
l a b o r a r a una obra tan vil. Si e s t i ­
m e s sa jus t ic ia , si e s t imes se ver i ta t , si 
e s t imes S ineu y la San ta Rell igió de 
C r i s t o no s e g u e s q u i s es c a m í q u e t e 
fan segui r els q u i . jo se ben c e r t q u e 
n o t ' e s t i m e n y q u e mes de d u e s vega-
des t ' han mo le s t a t de cas ta for ta y a r e 
t ' adu l en p e r q u é t ' h a n d e m e n e s t e r . 

J. ferragut %¡bas 

( A r e ja d o m e s mos fal ta c o n t e s t a r a 
sea rép l icas q u e s o b r e s ' a s u n t o de is 
cape l l ans e sc r igu i en T u l i o da l t «Sa 
Defensa» ) . 

Cr=^z—co ~ — x > 0 = ^ = ^ z x j 

(3 ediciones) 

De venta en la imprenta de este perió­
dico. 

C a m p a n a , 2 — P A L M A 

I 

Sécelo Llendmioa 
A n'es nostros, a n'es pellosos 

S'in- Defensa de d i s s a p t e p a s s â t t o r n e 
esse r l l empuga p u d e n t a . A pesa r d e d i r 
a n 'es p r imer s n ú m e r o s aque l l s e s c r i -
g u e d o r e t x o s q u e no l t ros no s a b i e m 
t r a c í a r en ser io c a p a s s u n t o , a p e s a r 
de q u e el s e n y o r L lu l l los a c e p t a s es 
g u a n t ba ix pa rau la de d i scu t i r en ser io 
i fora ch ismograf ía , a p e s a r d ' h a v e r l ó s 
c u m p l i t es p a c t e c o n c e r t â t , han fa l ta t 
es fogoneus d e f e n s e d o r e t x o s a lo con-
v e o g u t , a se p romesa , a se d i g n i d a t . 
¡¡Han c u m p l i t com a v e r t a d e r s f o g o ­
neus!! ¡¡S'han p o r t â t a lo canalla!! M o l t 
j u s t es q u ' e m b aquel la g e n t u s s a e m ­
bus te ra , in formal , falsa i h i p ó c r i t a no 
hi vo lguem mesc la r sa l iva . ¡¡Molt ben 
fe t qu ' e l s enyo r Llu l l los d e s p r e c i y , los 
dexi b ramar , no vu lgu i have r l é s e m b 
uns fa r san t s i a l i a r d o 3 c o m mos han 
d e m o s í r a t una vegada mes q u e son es 
fogoneus de S ' m - D e f e n s a . A r m a t el 
Sen L l e n d e r a de des in f ec t an t s , ensu-
merá d ' a p r o p a n 'es d e f e n s e d o r e t x o s ; 
ab FO g a r r o t g rapa l lós los t r e u r á se 
vèssa i ab vo l t ros pe l losos , q u e sou es 
s imbol d 'es p rogrés i sou es d e s t r u i ­
dora de se T i r an í a , c o n v e r s a r á c a d a d i ­
s s a p t e El Sen L l e n d e r a . V o s d i rá se 
ver i t a t ne ta i e s p o r g a d a d e s p r é s d e 
c o n d e n s a r ses b a r b a r i d a t s i m e l o n a d e s 
q u e su r t en d ' aque l l s c a p s de p a n a d a de 
pesols t en r e s . L le tg íu e t s a r t i c l e s d e 
s'in-Defensa; ntirau ses c o n t e s t a c i o n s 
f e t e s p 'el s enyo r Llu l l i pe r se R e d a c -
c ió de S I N I U M . ¿ H a n d e s t r u i t res es fo­
goneus de S ' A R G U M E N T A C I Ó S E R I A q u e 

los hem p ré sen t â t ? ¿ Q u ' h a n fet? O r e -
I y e s de m e r c a d e r , b u g a d a , v o m i t p e s t i -

lent . ¡¡Que vajin idô a ca ' l dimoni!! J a 
vos can ta ré ses seves g lo r i e s . 

" 1.—Es retgidor Forné 

A q u e s t el p r e s e n t a s ' m - D e f e n s a c o m 
a conceja l r e c t e , v iu , i l u s t r a t , o p o r t ú , 
i n t e r p r e t a d o r d ' e s s e n t i m e n t s i d e s i t -
joa de tôt es poblé. N o o lv ideu ja m a y , 
e s t ima t s pe l losos , q u ' e s r e t g i d o r C r e s -
pí es aque l l m a t e x segon ba t l e de s e 
Alca ld ía i n t e r i na d 'en B a r t o m e u F o n t ; 
es aque l l m a t e x q u ' a i d a v a a n 'en F o n t 
a d u r a t e r m e se ba t l e r i a a p r o f i t a d a ; 
aque l l h o m o tan recte q u e l ' any p a s s â t 
m e va fer t a n c a r es día 2 0 de J a n e r a 
t r e s pe l losos p e r q u e ' s d e s f r e s s a r e n e m b 
u n a pel l ; aque l l r e t g i d o r t an oportú i 
consecuent q u ' e n g u a n y es d ía m a t e x d e 
ses c o r a n t a h o r e s d i r ig ía a q u e l l a c h u s ­
ma f o g o n e v a d ' e s ca r t e l l s , o r g a n i s s a n t 
un bail a d e v a n t l 'E sg l e s i a . E n X e s c h , 
s e rá p ' e s f o g o n e u s t o t lo q u e v u l g u i s e 
¿^-Defensa ; p e r n o l t r o s h a e s t â t e n 
X e s c h , es i s e r á si no m u d a , s ' a r m a 
pol í t ica d ' e s C a c i q u e d e r r o t a t p e r e n -
f i tar , p e r e s t o r b a r , p e r f a s t id i a r , p e r 
e n t o r p i r se m a r x a a d m i n i s t r a t i v a m u ­
n ic ipa l i ses g e s t i o n s d e se major ía p e r 
d o n a r g u s t a n ' e s seu s e n y o r . A n o l t r o s 
c a p d u p t e m o s ha de c a b r e d e q u e a 
n 'es r e t g i d o r C r e s p í lo q u e m a n c o el 
p r e o c u p a es s 'en » rand imen t i es b e n -
es t a r p o p u l a r ni se b o n a a d m i n i s t r a c i ó 
mun ic ipa l : e m b en F r a n c e s c h h e m d e 
v e u r e n o l t r o s , m e n t r e s a l t r e s m i r a c l e s 
d'ell no vejem, a un r e t g i d o r q u e b a i x 
de s ' i nvocac ió de se bona m a r x a a d m i ­
n i s t r a t i va i des f r e s sa t ab se pell d e me, 
c u m p l i r á una p e r u n a ses o r d r e s p r e t o -
r i anes d ' aque l l s u s u r p a d o r s de d r e t s 
é lec tora l s q u ' a b l l ág r imes de d r a c p lo ­
r en se p é r d u a def in i t iva de son i m p e r i 
d e m u n t es pob lé de S i n e u , i ferá i p o -
t e y e r á tô t c u a n t s igui pos s ib l e p e r veu­
re si e m b u n a enga l l ada o c o t x i n a d a 
com se q u e m o s fe ren es F o n t s es d ía 
5 de D e z e m b r e de l 'any 1 9 0 9 t i r a n t -
mós es p a p e r s deva l l se t au la, r e c u p e ­
ra es t r o n o a fí de q u ' e s C a c i q u e m o s 
cinglas de bona m a n e r a p e r e s p a s s a r s é 
ses ganes q u ' e n té i ven ja r se d ' u n a v e ­
gada . C o n e g u e m be a n ' es r e t g i d o r 
F o r n é q u e mos in t e r e sa mol t pe r bé d e 
t o t no l t ros , pe r bé d e S i n e u . 
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2.— ¡§ue hu son de vius es fogoneus! 

¿ N o h u v is t , b e n v o l g u t s pel losoa, de 
q u i n a m a n e r a r ec r imina . S ' m - D e f e n s a 
a n 'e l s e n y o r L lu l l p e r q u é es p i c a p e -
drés i m a n o b r e s q u e feren feina p e r la 
vila los c e r c a r e m to t s pel losos? ¡Vaja 
q u i n a vi rol lada! H a u r i e m no l t ros d e -
m o s t r a t esse r mes ases qu ' en T a l e c a si 
ses o b r e s m u n i c i p a l s les da s sem a fer 
a n ' e s f o g o n e u s . L l e v o n s e s sí q u e m o s 
p o d r i e n di r ab mot iu f u n d a t q u ' e s p e ­
l losos no som bona p e r res . ¡No hi po¬ 
ren c o n s e n t i r a q u e y s d imon i s de fogo­
neus en q u e los t r e g u e m ses g a r r o v e s ! 
¡¡Que h u son de v ius es fogoneus!! 

3.—¡¡Cuatrecentes pessetes de grava!! Taulons 

V o l e n es fogoneus d e s 'wz-Defensa 
q u e s igui u n a p r o v a a p l a s t a n t de mala 
a d m i n i s t r a c i ó es g a s t a r s e c u a t r e c e n t e s 
p e s s e t e s en d ie tes de c a r r o pe r t r eg i -
n a r g r a v a , p e r q u e ' t s a l t res Ba t l e s le 
t r e g i n a v e n a b sos c a r r o s de fábr ica i 
no c o s t a v a r e s . ¿Y a re no veuen aque l l s 
m a r x a n d o s q u e si es c a r ro s de fábr ica 
a n a v e n a c e r c a r g r a v a , a q u e s t t r a b a y 
el r o b a v e n a s e r e c o m p o s i c i ó de ca-
mins i c a r r e r s? ¡ ¡Cua t recen tes pe s se t e s 
p e r grava!! ¡¡Vaja q u i n peca to tü G á s ­
t a m e e m p e r o es fogoneus mils i cua ­
t r e c e n t e s i m e s c e n t e s en dos edif icis 
q u e c a p benef ic i pub l i c han d o n a t f ins 
a v u y , a x é n o es res!! ¡¡Son ton te r í e sü 
P a s s a r m e s o s i m e s o s d e s p r é s de p o s a r 
es t au lons s ensa t a p a r s 'edifici , es un 
a l t r e p e c a t o t c o m un t e m p l e ; p a s s a r 
a n y s i a n y s sensa d o n a r c a p u t i l ida t a 
n ' e s M u n i c i p i un cap i t a l de mil i p ico 
d e d u r o s q u e s 'ha b e g u t aque l l edif ici , 
¡¡axd no voi d i r r e s q u a n t r e es f o g o ­
neus!! ¡¡Son b e n e i t u r e s ü 

4.—Consums 

A q u e i s e s c r i g u e d o r e t x o s d e s'in-
D e f e n s a son la n a t a p e r t i r a r dois ! C a d a 
h ù d e se J u n t a M u n i c i p a l té d r e t p e r 
d e m a n a r q u e se c o n v o q u i se J u n t a R e ­
p a r t i d o r a i axi hu conf i rma es fallo q u e 
d i c t a es D e l e g a i d ' H i s e n d a q u a n t r e es 
r e p a r t i d o r s fogoneus q u e se nega ren a 
p a g a r se p a r t c o r r e s p o n e n t a n 'es C o -
m i s s i o n a t q u e v e n g u é a fer es R e p a r t i -
m e n t . D i u t a m b é s '¿w-Defensa q u ' e l s 
P e l l o s o s d e v e n mil i p ico d e pe s se t e s 
p e r c o n s u m d e l 'any pas sa t . ¿ Y qué? 
E s un c r é d i t q u e te es M u n i c i p i si hi 
ha t a l d e u t e , i u n a p r o v e mes d e lo be 
q u e c u m p l í a es r e c a u d a d o r fogoneu se 
miss ió q u e ' l s s eus li hav ien d o n a d a o 
e n c a r r e g a d a . ¿ Q u e no l t ros h a v í e m p ro -
més a n 'es pe l losos q u e si e n t r a v e m no 
p a g a r í e n c o a s u m ? ¡Men t ide r s q u e son 
es fogoneus ! E l l s feyen a q ü e s t e s p r o -
m e s e s a n 'e l s s eus , ells a n u n c i a v e n a 
n ' e s pe l losos q u e si no v o t a v e n e m b 
ells los a u m e n t a r í e n es c o n s u m . N o l ­
t ros lo q u e d e y e m , d e y m i d i r e m es q u e 
v o l t r o s pe l losos no p a g a r e u ja m a y se 

ecsés de c o n s u m q u e p a g a v e u c u a n t es 
f o g o n e u s g o v e r n a v e n ; qu ' a l l é de fer­
m é s d u r se p o s t a n ' es forn i p a g a r se 
Pe l l lo q u e p a g a v e u de m a n c o aque l l s 
f ogoneus q u e ' n pagaven p o c o no 'n 
p a g a v e n gens ni mica , tôt a x é s 'ha aca-
ba t . ¿ Q u e los a u m e u t a r e m t rès mil p e ­
sse tes a n ' es fogoneus? ^Y que? ¿ N 0 
les m o s hav îen c a r r e g a d e s ells d e m u n t 
ses n o s t r e s c o s t e l l e s l 'any passa t? 
¿ C u a n t s de pe l losos no hi ha que feya 
deu a n y s i v in t a n y s q u e p a g a v e m mes 
d 'es dob le q u e lo q u e mos c o r r e s p o n d 
en jus t ic ia? ¿ Y c u a n t s de fogoneus no 
hi ha t a m b é q u e no pagaven ni la mi­
t â t t an sols d e lo q u e p e r t o c a v a ? E s 
a l lé e m p e r é : en p a r l a r de mî no rie; es 
f o g o n e u s en toca r l é s se pell o se b u t -
xaca ; p e r j u s t q u e sigui , ja fan s e b o n e -
re la . i jEs taven tan a c o s t u m a t s a fe r ­
m é s se l lenya demunt ! ! 

5.—Raons pesades ab se romana fogoneva 

E - h u son, b e n v o l g u t s pel losos , aque¬ 
lles q u e m o s p r e s e n t e n es fogoneus di-
g u e n t q u e feren 2 6 0 r e c l a m a c i o n s de 
c o n s u m . H a v e r l é s de spose i t s no l t ros 
de sa p e s t u r a qu ' e l l s ten îen y de se 
impe r i qu / ecze r s î en d e s d e feya t r e n t a 
a n y s d e m u n t a q u e s t pobl , es lo mes 
n a t u r a l q u e no hey pugu in d o n a r pas¬ 
sada . S 'havar f 2 6 0 r e c l a m a c i o n s de 
f o g o n e u s no puja u n a ala de mosca . 
Bas t a q u ' e s T i r a n o d e r r o c a t los d igui 
a reclamar s'ha dit p e r q u e hi c o m p a -
regu in sensa répl ica . Ses r e c l a m a c i o n s 
aque l l e s son p e r no l t ros un fet i n c o n s ­
c ient , es c u m p l i m e n t d ' u n a o r d r e Ne-
noriana; no t r e u e n r o m a n a . P e r elle, 
p ' e s f o g o n e u s , tendra* t o t a s ' i m p o r t a n -
cia q u e li vulgin dona r ; p e r no l t ro s , 
gens ni mica . E n d o n e n ells mol ta t a m ­
bé a n ' e s p r o g r a m a q u e los va s e n y a l a r 
es seu C a p o r a l major d i g u e n t l é s « N o 
aneu a se missa d 'es cape l lans q u e vo¬ 
t a ren , a p e d r e g a u l o s , e s c u p i u l é s a se 
cara» i se p a c t e n i d u e n a t e r m e no 
a c o s t a r s e a c a p p r o c e s s é , com a b o n s 
d e x e b l e s d ' e s que fes f o g o n e v a r r o s . A 
no l t ros t ô t a x é , a n ' es p a r t i t d e sa 
P e l l no m o s per jud ica en lo mes mi¬ 
nim; a ells , a n ' e s f ogoneus , los perju­
dica mo l t f e rm; s ' ac red i t en de mons¬ 
t r u o s es d i r e c t o r s i d ' i nconsc i en t s i 
esc laus es fogoneus pe t i t s . jD ' e s seu 
pâ" feràn ses s o p e s ! 

6.—Airi moreno!! 

V o l d i r q u ' e s c u r r o G u i m e t a p o s â t 
a r e t x a a n ' e s n o s t r o B a t l e p e r q u e h a 
c o n s e g u i t q u e fos p r o c e s s a t i suspés? 
•jQue hu son de v ius es fogoneus ! N o l ­
t ro s en so fet a q u e s t , en so r é s u l t a t de 
se d e n u n c i a q u a n t r e en L lu l l d J e s r e t -
g ido r r é n o v e r , no hi s a b e m v e u r e m e s 
q u e un a l t r e ma ta lo fada c o m se q u e 
m o s fe ren es dïa 5 d e Q e s e m b r e de la 
any 1 9 0 9 , un desi t j d e a r r i b a r a d u r se 
va ra es F o r n é , ja q u e no p o t l éga l -

ment , p o s a n t en joc to tes ses a r m e s de 
res&abi cac iquis t ic . ¿Mos posa a r e t x a 
en T o m e u F o n t c o n s e g u i n t q u e se per-
l longaesen ses e leccions de l ' any 1909? 
E s posâ t a r e t x a va esser ell p e r q u e ' l 
t r e g u e r e m d ' aque l l Hoc q u e no era d ig ­
na d ' ocupa r . ¿ H i ha pot-at a n ' en L u l l 
s ' a p r e n e n t d e CaOique c o n s e g u i n t q u e 
es t igui su spés d u r a n t es procès? E s fo ­
g o n e u s e-hu d iven , p e r o q u e ' m tir in de 
una passa ni no a r r iban a d i r a n 'n 
X e s c h q u ' e s s ' h o m o mes c a r a b a s s a q u e 
es sol escaufa i a ferli lu leya e t s a t lo t s 
p ' e s ca r r e r . E s p e r a u q u ' e s t i g u i reso l t 
s ' a s sun to i ja voreu si se rá bo es fes té . 

7.—N'Ambrós i sa carabina 

¿ E - h u v is t m a y pel losos una m a n e r a 
d ' e s c r i u r e tan seria com se q u e m o s 
enfloca N ' A m b r é s ? A n ' a q u e s t li h e m 
de di r d o m é s q u ' e s ben n a t u r a l q u ' e n 
M a t a - r a t e s es t igu i c o n t e n t de d u r se 
vara , p e r q u e se va ra es de se P e l l . 
A m b a q u e s t sen t i t d o m é s ja n 'h i h a 
p r o u per t en i r sa t i s fáce lo t o t s no l t ro s 
m e n t r e s no sur t i se va ra de ses m a n s 
de cua l sevo l d 'es r e tg ido r s pe l losos . 
¡Com no e s t a r n é c o n t e n t s si a q u e s t a 
va ra mos p e r t o c a pe r have r l a g o n y a d a 
a n ' e s t e r r e n o l legí t im i s ensa c o m e -
t r e c a p a t rope l l ni violar el s a g r a t 
d r e t e lec tora l ! ¿Qu i no r e c o r d a lo sat is-
fet q u e hi a n a v a en se va ra es F o r n é » 
C u l é - C u l o t es d ía 2 de F e b r e r de l 'any 
1 9 1 0 , i a x é q u e la passe t j ava a c o n s e -
cuenc i de s ' injust icia mes s o l e m n e q u e 
m o s hav ía feta se J u n t a m u n i c i p a l d 'es 
C e n s es d ía 5 de D e s e m b r e a b a n s ? 
Q u e s á p i g u e n es fogoneus q u e n o l t r o s 
d u i m se va ra c o m a r e p r é s e n t a n t s l le -
g í t ims de S ineu hon ra t , i qu ' e l l s no la 
poren d u r en no se r a t rope l l an t i v io ­
l an t c o m feren se d ign ida t i es d r e t 
e lec tora l . A no l t ros mos c o r r e s p o n s e 
v a r a p e r q u e es ben nos t r a ; a ells los 
b a s t a i sob ra se ca rab ina de n ' A m b r é s . 

8.—Se Cortera Nova i es majorais 

A q u e y s edificis q u e a n 'es f o g o n e u s 
los dona p e r a n o m e n a r l o s C o r t e r a N o ­
va i E s t a c i ó te legráf ica p e r q u e sí, son 
una d e x a r o n y o s a ( d e s c a r t a n t se p a r t 
ar t í s t ica) q u e m o s feren ses major íes 
f o g o n e v e s . A n 'en S e r v e r a li ap laud i -
r e m s e m p r e s ' idea d e fer c o n s t r u i r se-
C o r t e r a N o v a ba ix d ' e s p u n t de v i s ta 
un ie d ' a d o r n o d ' u n a p lassa i d ' un p a s -
s e t x pub l ics . E s t a m b é ben llógic q u ' e n 
S e r v e r a e s t imas aquel la idea mes q u e 
si fos es tâ t un edifici p r o p i ; es é v i d e n t 
q u ' a l l é fos se n iñe ta d 'els s eus u y s , i 
q u e fins i t o t a b a n d o n a s mol t s de d íes 
es seus in t e re s sos p r o p i s p e r dirigir,, 
v e t l a r i c o n t r i b u i r a n ' es mil lor eczi t 
d ' aque l l e s c o n s t r u c c i o n s , p e r q u e hu 
sen t í a , p e r q u e e s t i m a v a aque l l a idea 
c o m a filia s e v a q u ' e r a . P e r o , ¿i q u e 
obl iga a cua l s evo l q u e no s igui eu S e r -
v e r a a q u e sen t i aque l l a fec ta i q u e 
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t engu i aquel l e n t u s s i a s m a q u ' a q u e s t 
tenía? S ' e n t u s s i a s m e , s ' s impa t i a , s ' e s t i -
mació nexen ab s ' idea; es un a b s u r d o 
voler i m p o s a r l á s a la forsa . Q u e se pro-
jecti una obra nova e s t a n t g o v e r n a n t 
nol t ros ; ja vo reu t i es Ba t l e , corn a cosa 
seva, la vigi lará , la e s t i m a r á i sacr i f ica ­
rá es seu b e n e s i a r i t o t p e r q u é se fassi 
a b so m e n o s t e m p s i ab s ' e c o n o m í a po­
ssibles , ¡Aqueys fogoneus , e m p e r o , naos 
volen fer t en i r un c o n c e p t e e q u i v o c a i 
d 'e l s s en t imen t s ! ¡Ja hi v a n e r r a t s ! 

9.—¡Tornam-hf Tonina! 

A q u e l l s d i m o n i s de f o g o n e u s q u ' e s -
c r iven da l t s ' m - D e f e n s a son ni m e s ni 
m a n c o que ses m o s q u e s . B é les p o r e u 
a r r u x a r , e m p e r o s e m p r e s'en t o r n e n 
ven i r i no s ' esca l iven . S e l l engo Uarga, 
axó si q u e le hi t eñen . P r o v e s , a r g u ­
m e n t s , r aons ; axó ja son a l t r e s c i n q -
c e n t e s ; ni de c a p t i l i en t r o b e n es fogo­
n e u s . D i g u e r e n a n ' e s n ú m e r o 2 d e Sa 
«re-Defensa, p e r q u é ax í los pa s sa p e r se 
c a x a d 'a l t , q u e l ' amo-n F r a n c i s c o Nie l l 
h a v í a c l ava t ses b a r r e r e s a un camí 
q u e no era seu . E s S I N I U M d ' e s d ía 2 

de J u r i o l s o s t e n g u é q u ' e s c a m í aon t se 
p o s a r e n ses b a r r e r e s era i es de l ' amo-n 
F r a n c i s c o . Y rep l ica a r e S ' m - D e f e n s a 
d i g u e n t q u e no m e s n 'hi ha m i t x d e 
c a m í q u e s iguí d ' en Nie l l . ¡ P r i m e r , 
gens ; a re , mi tx . E n í o r n a r í , t eñen b a r r a 
es fogoneus d e dir q u e h u es to t . ¡Ana -
lós a fer es c o a t e s a n ' a q u e y s t e r e m -
banes . ¿ E m b - e q u é q u e d a m ? E l Sen 
L l e n d e r a vol juga r mil p e s s e t e s q u a n -
t r e c i n q c e n t e s a cua l s evo l f o g o n e u , q u e 
li m o s t r a r á un d o c u m e n t q u e jus t i f ica 
q u e tot es c a m í a o n t se c l a v a r e n ses 
b a r r e r e s e ra i es de l ' amo-n F r a n c i s c o 
Niel l . Sois una cond ic io p o s a E l Sen 
L l e n d e r a ; i es , q u e ses m e s s i o n s , en 
Hoc d e se rva r l e s en X e s c h G u i e m e t , 
les se rv i se p e r s o n a q u e vu lgu i E l Sen 
L l e n d e r a , p e r ev i t a r d ' a q u e s t m o d o 
q u ' e n X e s c h los d o n a s un d e s t i n o sui 
gèneris. ¡¡Ala fogoneus!! J a veis q u e no 
es cosa de fer-hí d e n t s ni b a r r a m e n t a 
d ' a s e de t r e n t e a n y s . 

10. - Es caporals Lgoneus son uns iantets 

A r e s 'ar t ic le txo q u e publ ica s ' m - D e ­
fensa bax es ñora de «-Incendiaris» 
p r e t e n e n es fogoneus fe r inos e n t e n d r e 
q u ' e n J u a n F o n t es un sanio de guixo. 
T e n e per mí qu 'aquel l s de fensedore t -
xos de s 'm-Defensa d e u e n voler fer 

a la rde de b o n s s e n t i m e n t s i vo le r fer 
e n t e n d r e cualque cosa a n ' e t s e s t e rns q u e 
n o conexen es p a n y o f o g o n e u . P e r o 
vos a s segur q u e n o ios v a l d r á S a n t 
P e r e . 

F e t s . — E l s e n y o r J u t g e I n s t r u c t o r va 
p rocessa r a n 'en F o r n é s , a n ' A l ó s , a 
n ' en Fer r io l i a n 'en B e r g u e s a c o n s e ­
cuencia d 'una d enunc i a q u e q u a n t r e ells 
va fo rmular en J U A N F O N T s e n y a -
lant lós cora au to r s d ' h a v e r ca ' a t foc a 
dues casetes sèves i d e v o l e r n e p e g a r a 
se casa aon t viu en F o n t . Digue a q u e s t 
a n ' es J u t g e q u ' h a v í a t e n g u ü a u n a c o n ­
fidencia mani fes tan t i ! q u e se lata de 
p e t r ó l e o q u e d u y a en Ferr io l , era p e r 
calar foc a se casa d ' en F o n t . L i digue 
t a m b é a n 'es J u t g e q u e l ' e n d e m á d 'es 
foc s ' ompl í se casa de g e n t , i q u e 
aques ta g e n t s e n y a l a v a a n ' es p r o c e s ­
sare corn au to r s d 'es fet D e s d e P a l m a 
va telegrafiar en F o n t a n ' e s Ju rge , au ­
to r i san t es pa r t e a m b sa firma seva , i li 
digue q u e pocs díes a b a n s d 'es foc en 
F o r n é s ( q u e té una agencia) bav ía r e ­
b u d a una g ros sa r e m e s a de p e t r ó l e o 
( le d u y a per s ' agenc ia , des t inada a n ' e n 
R e c ò ) i qu ' aque l l p e t r ó l e o el de s t i na ­
r e n es p rocessa t s per calar foc a ses ca­
se tes . 

Ses passes q u e va d o n a r en F o n t r e -
l ac ionades en so Ju r â t n o p o r e m dirlés 
pe r a v u y p e r q u é n o t e n i m s ' au to r i zac ió 
c o r r e s p o n d i t . L e s c o n t a r é m es p r i m e r 
día q u e p o g u e m . 

Es d issap te de San t J u a n t e n g u e Hoc 
es Judic i , q u e d u r a dos d íes . E n F o n t , 
q u e d u r a n t es p rocès eli i ú n i c a m e n t 
eli havia acusa t a n ' es p o b r e t s p r o c e s ­
sa ts , se va p r e s e n t a r a n ' e s judici re for -
sa t p 'es seu a p r e n e n t d e C a c i q u e a n o -
m e n a t F r a n c e s c h C r e s p i , i t a n t un c o m 
s 'a l t re d ' aque i s dos m a r x a n d o s dec la ra ­
ren lo s igu ien t : i , r Q u e c o n s i d e r a v e n 
cu lpables a n ' e s p rocessa t s d ' h a v e r ca­
lât foc a ses case tes d ' en Juan F o n t es 
v e s p r e d es día 20 d e J ane r de l ' any 
1909. - 2 n Q u e toi es poblé ( b e n ' a b u -
sen de toi es poblé) s e n y a l a v a a dits p r o ­
cessats c o m a au to r s deis fets .— 5 / Q u e 
se lata de p e t r ó l e o (que d u y a en F e r r i o l 
a can F o r n é s per bu idar la d ins es de¬ 
posit de v e n d r e p e t r ó l e o a la m e n u d a 
qu ' e s t ava buit c o m va c o m p r o v a r en 
Cresp i ab so s a rgen t es v e s p r e m a t e x 
d'es foc) es tava des t inada a calar foc a 
can F o n t ' i que per h a v e r agafat a n ' e n 
Fer r io l ab sa lata n o p o g u e r e n c o r a e -
t r e ni c o n s u m a r es fet. ( A n 'en Fe r r i o l 
qu 'e l t robá se guard ia civil en se lata 
q u a n t le duya p 'es carni m é s d re t a 

can F o r n é s sense es tar g e n s d e s t e p a d a , 
n o li t r a b a r e n ni m i s t o s ni res abso lu -
t a m e n t a m b - a q u e p o g u é s d e s t a p a r sa 
l a t a ) — 4 . ' Q u e sabien d ' una m a n e r a 
ce r ta ( q u i n a v e r d o ' a g a ) i ben s e g u r a 
q u e a can Gibe r t se r eun i en es ve sp re s 
e ts in imics d 'en F o n t i q u e a tais r e u ­
n ions t r a m a v e n c o m p l o t s ( ¿ q u ' e n s u -
mes? ) pe r a t en t a r c o n t r e en F o n t i sa 
seva familia, i q u e es capora l de di tes 
r e u n i o n s era en T o m e u F o r n é s . ( ¿ Q u e 
tal?) 5 . 4 Q u e ets ac tes q u e se d u g u e -
ren a t e r m e es v e s p r e d'es día 20 d e 
J a n e r anavan dir igi ts p ' en F o r n é s i q u e 
a q u e s t era s ' án ima de dits ac tes . ( N o 
po r i en dir m e n o s aquel l s san te t s ¿eh? ) . 

¿ Q u e t r o b a u pel losos? Y es de s 'm-
Defensa m o s d iven q u ' e n J u a n F o n t 
«ni s iquiera v o l g u é p r e n d e p a r t en sa 
causa» , ¡ ¡ ¡ i . , . . . ! ! ! ! ¿¿¿ ??? ¿ Q u é 
por í a fer m e n o s ? m o s d iven t a m b é . — 
N o por ía fer m e n o s , dic jo, si en J u a n 
F o n t i en X e s c h G u i e m e t e m p e l t a t d e 
F o n t vo l íen v e u r e rea l iza ts es s o m n i s 
dau ra t s de r e b e n t a r p e r q u é sí a n ' aque l l s 
q u a t r e p o b r e t s i de sg rac i a r a a l t res tan¬ 
tes families que n o son de se ca rnada 
í o g o n e v a . ¿Es n e g r e aques t a taca? 

A n 'e l Sen L l e n d e r a n i n g ú li t r e u r á 
d e se cural la q u e s 'ún ic q u e por ía calar 
foc a ses d u e s c a e t e s e ra en J u a n F o n t . 
¿Per qué? P e r q u é ses d u e s case tes e r a n 
b e n seves i cap r e s p o n s a b i l i d a t t en ía 
p e r t i rar les a ba ix . C a d a s c ú , de lo q u e 
es ben seu , po t f e m é lo q u e li doni la 
g a n a . ¿Les va c r e r n a r ell a ses d u e s 
casetes? ¿Les va fer c r e m a r p e r a t r i ­
bu i r es fet Uevonses a n ' e s pe l losos? 
¿Les va c r e m a r un al t re? ¿ F o r e n p e ­
l losos? ¿ F o r e n fogoneus? 

J o n o 11 sé p a r a u l a . L o un ie q u e 
sé , lo q u ' es ben ce r t i b e n s e g ú , 
lo q u e puc ju ra r d e v a n t D e u i to t lo 
m o n p e r q u é h u v a t x sen t i r , es q u e 
el s e n y o r P r é s i d e n t d ' e s J u r a t , p e r s o n a 
d ign í s s ima , d i g u é a n ' e s c apo ra l s pello-
sos d e m u n t es por ta l de l 'Aud ienc ia 
q u e li cabía se sat isfacció de di r lós q u e 
es Jura t q u e presidía m o m e n t s abans , 
per unanimidat hav ía dec l a ra t s 
incu lpab les a n ' e s p rocessa t s , p e r q u é 
n ' e s t a v e n PLENA MENT CON-
VENSUTS ets J u r a t s de q u ' e r e n 
i n n o c e n t s aquel ls q u a t r e p o b r e t s . ¿Va 
esser per falta de p r o v a q u e los abso i -
g u e r e n , e s c r i g u e d o r e t x o s de s'in-De-
fensa? ¡¡Bona p r o v a es tau fets to t s vo l -
t rosü! 
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